CELEBRAR : O VALOR DA FÉ É O BEM QUE PRATICAMOS.
24º Domingo

(I) RITO INICIAL

Irmãs e irmãos, inspirados por Jesus, nossa fé produz bons frutos de cidadania. Amém. A solidariedade nos confraterniza. Inseridos na realidade, promovemos o bem comum. Cidadãos, fazemos da justiça o exercício da política.

CANTO DE ENTRADA


(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

A prática da fé produz gestos humanitários. Inserido na convivência cidadãoexemplar. Deus, busquei vantagens. Piedade, serei solidário. Discípulo é quem segue nos passos de Jesus. Fazer o bem é honrar a Deus. Cristo, fui mesquinho.  Piedade, prestarei serviços. Serei correto nas relações. Um gesto vale mais que mil palavras. Espírito Santo, fui omisso. Piedade, darei bom exemplo. Ao celebrarmos o perdão, dispomo-nos a recomeçar. Em nome do Pai... Inovaremos o caminho na vida de fé. Por Deus guiados, será de qualidade nosso conviver.


(3) LITURGIA DA PALAVRA

Leitura da carta de Tiago – 2,14-18

Amigos, de que serve afirmar que temos fé em Deus, se ela não  enobreça nosso comporta-mento? Isto não traz proveito nenhum. É como ver alguém sem o necessário para se vestir e se alimentar, dizendo-lhe : “Boa sorte, tudo lhe corra bem” - sem prestar-lhe ajuda. Eu lhes digo que fé, sem bons frutos, é como uma flor que murchou. Sim, fé isoladamente é como uma casca sem o fruto. Boas obras são como a alma no corpo. O valor da fé é o bem que praticamos. PALAVRA DO SENHOR.

--------------------------
Deus-Presença esteja convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a comunidade de Marcos – 8,27-35

Certo dia, Jesus saiu, com seus discípulos, de Betsaida para visitar outras vilas. Pelo  caminho, lhes fez esta pergunta: ”Na opinião do povo, quem sou eu?”  Eles responderam : “Uns dizem que o senhor parece com João Batista, outros com o profeta Elias ou com um dos profetas”. Jesus insistiu: “E vocês, quem pensam que eu sou?”  Pedro respondeu : ”Para nós o Senhor é o ungido de Deus, o Cristo”. Jesus insistiu que não contassem isso a ninguém.   PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO !

HOMILIA – CREIO

Deus-Amor, fieis na vida de fé, seguimos Jesus na confiança em vós e na solidariedade com irmãos. Vossa graça nos faça perseverar nesse propósito. Testemunho de fé produz sabedoria e bondade. Agraciados por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA DA FÉ

Cremos em Deus -

sua bênção revigora.
Cremos em Jesus - 
ele é o Caminho.
Cremos no Espírito -

 luz que nos guia.
Cremos na Vida -  

exercício de cidadania.
Cremos na História. 
construção da paz.

Cremos na Igreja - 
fonte da Boa Nova.
Cremos na Ressurreição - 
o “amém” de Deus.
 ----------


(4) OFERTÓRIO

Oremos: . . . Apresentamos a Deus os que investem sua criatividade em boas obras. Tudo o que realizamos em saudavel convivência. Construtores de comunhão. Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém   

            (5) LOUVOR

Deus-Mistério está convosco... Corações ao alto... Demos graças...  Celebramos a bênção  divina como fator de integração. Agradecemos por tantos, cuja fé é cidadania. Louvor a Deus! Seu amor nos renova. Agradecemos dádivas. Confraternizados, realizamos bons serviços. Demos louvor a Deus! A esperança nos sustenta no caminho.  Orgulhamo-nos de conquistas. A leveza da fé reveste tantos de solidariedade. Louvor a Deus! Uma luz-promessa chama todos à unidade. Agradecemos pelo que somos e fazemos. Somos membros da família de Deus. A paz é nossa herança. Com todos, no céu e na terra, louvemos:  SANTO...

           (6) - ORAÇÃO  EUCARÍSTICA (2)

Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, nos sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de o Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor, todos sejamos UM!

---------------------

Santo sois, ó Deus, fonte de todo amor. Ao santificar estas oferendas e todos aqui presentes, os envolveis pelo poder do Espírito a fim de que celebremos Cristo Jesus em sua doação. Agradável a vós é nossa celebração.
Estando para ser entregue e abraçando a paixão, Jesus  tomou o pão,
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TODOS VÓS, 
TOMAI E COMEI: ISTO SOU EU EM MEU CORPO (-na Igreja, na Humanidade, em cada pessoa-) ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- vida em generosa doação -) NOVA E ETERNA ALIANÇA - DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, PARA TESTEMUNHAR A RECONCILIAÇÃO 
DOS PECADOS. Fazei isto em memória de mim.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte-ressurreição / e celebramos vossa presença entre nós.

Deus-Amor, ao atualizar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos por nos considerar dignos de estar na vossa presença e de vos servir na convivência. Confiamos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. De todos lembrais, somos vosso povo - Igreja presente no mundo inteiro. Cresçamos todos no amor - o papa Francisco, nossos bispos e seus auxiliares; todos que prestam serviços em famílias, comunidades e na sociedade cresçamos em fé e doação. Os povos tocados por vosso amor. 
(INTENÇÕES) Todos que morreram na esperança da ressurreição, nós os reconhecemos acolhidos junto a vós na luz de vossa presença. Sejamos filhos-irmãos. Vivamos no vosso amor de compaixão, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. 

Participemos do convívio dos santificados.

POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)
Deus-generoso, envolvidos por vossa compaixão, nos sentimos dignos de vos acolher em nosso coração. Participamos da luz do Cristo libertador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não levais em conta nossos pecados  e sustentais na fé vossa Igreja. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. Amém.  A paz de o Deus esteja sempre conosco. Pela eucaristia, unidos no amor, todos sejamos UM!

(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Oremos... Vivamos o amor com generosidade,  em relações transformadoras. Seja esta a bênção para todos: a bondade de Deus em gestos de doação. Vida fecunda. Em nome do Pai..... Amém.  Morada de Deus, /  viveremos felizes. Mãos à obra. Nossa presença faz a diferença.  Vão em paz. Contem conosco. Até breve.
O MISTÉRIO QUE EXPERIMENTAMOS
O evangelista Marcos - antes da narrativa de hoje - relata como Jesus vai caminhando, dirigindo a todos a Boa Nova por parte de Deus-Pai. Em nome dele, Jesus ajuda as pessoas a se livrarem do mal e a superarem deficiências. Ele senta à mesa com pecadores, partilha comida - alimento espiritual – e acalma tempestades. 
Admirado, o povo pergunta quem pode ser este homem, merecendo o respeito de tantos, realizando maravilhas. No trecho de hoje- a caminho de Jerusalém- Jesus pergunta aos discípulos: Quem sou eu na opinião das pessoas? E vocês, quem dizem que eu sou? Pedro responde: O senhor é o Messias que Deus enviou. 

Jesus adverte: Não bastam palavras bonitas. É o agir que dá autenticidade a elas. Pouco depois, Pedro o nega diante de autoridades. Em vez de poderoso, Jesus se revelou perdedor. Quem decide segui-lo tem de saber perder. De fato, não raro, querer somente ganhar está a serviço de conflitos com perdas. É a experiência.
Somos confrontados com famílias em fuga, crianças com angústia no olhar. Sempre há os que, à custa de outros, querem ser vitoriosos, multiplicando vítimas. Os discípulos de Jesus não se podem orientar por interesses mesquinhos, visando ser sempre vitoriosos.  Só quem ousa assumir perdas vai aproximar-se da vitória.
Pedro e seus colegas imaginavam o Messias como alguém incondicio-nalmente vitorioso, e jamais o queriam qual perdedor. Só mais tarde aprenderam que a coragem de perder pode garantir uma  vitória. Se vencedores são aplaudidos, perdedores merecem respeito.O aplauso de Jesus é também para perdedores. Entendeu?
-  =  - 

Frei Cláudio  
-

